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Si. Borgri Carrtrirq chamou a attençao
dus 	 Preopinanies , para que observem

ue- se traía da sentença derfinifiva das relações
covinciaes , e não das moiras , e que he delas

que tile tit ifemiti Coe não &vem haver recursos
tas reune crimines que Irmandu ee dos Jura-
d,ir não duvida que se - fação algumas explica.
Oca ,nu ealsu que 5C inlizoiffri de abseraira
si-Lude ; disse aspe em ulgane dos ciaos, meneia.
p rich a na presente discomião não tem lugar a re.
'JAU& ITId5 eórnente a disprusa da Lei por meio
de , huma .graça espum411%,sillin , 011 s6mente Ma.
que as C+ itts ou	 Rei a deverão c,inceirr,
forme lhea for 1..uignast .o; continuou que no tern-
pu de Guria por exittirri.ola , aos eapisea	 e à
ototros criruniMars acata natureza se não devem
rçns coacedtr r,YtkilaS	 nolo fazerem.se roi
•wrs vugaroso$ ; e que at: ris Doeinleareadoves
mandassem com promptidão enforcar ris assaçai-

,e 511tea.itirez,	 que infestí,. a l'rovinrincra
do Minho ; , ts zireti-.hab taores não teriars a quei-
xar-se 	 e. cana gligtinue rasão ; terminou derreia.
traucto_, que as reht	 po iern ter , timenre lu-
gar "quando ha injarojyr ornaria • c que ernão
reevrráo aos meme que arriar-dou , • que sá'o OU

graça earecialissima	 ou dispença da Lei.
O Sr Araujo e Liai& expia Ce seu V4310 em

Som ,Iongo duro ,, consistindo em que se de.
ve conceder a reviam em cases crimes da mas.

fdrriva que nas Calks,fts chieis , isto he coa.
itarme ao Lr ia descrwiin)rein.

O Sr. AIN FIOF de tarvaMi	 (pie a eis.
eossão Se devia sillsikdbler 1	 que te deixe et.re.

objecto' para ser der:Ilido peIxt frituras Legisla-
tui s, quando o sv-i Ll na	 itiratiuS egiver rier.
keit , , r.	 • que he 1-,lerder o tempo

com telt] SCIZrl' ho se	 , a , .tes de se haver re-
10 , leret!ninado, o de%:•rivulvitiCk.

O Sr. Pidet.i. opinou , que n2T ,1 encarara ra.
RIgor:LaR	 ri-rd (libe %-c c..pre.1;() as revi ,r,s

11118 C 0 tik., 11 10'4111i	 n.glier0	 thr.f. criteanaer. ,

sustentando que nagarilas	 trata rins bens dos

Cidadãos , e nesia	 elle% ieen

ie....Á precioso , cimo a honra , N° a villa	 qoe

Uií	 adrniute neesnas que o Rei
antes de u. praae, 111,a. 3 dl,	 ilidi', Ações , c

que C5tái devem previr sempre da reviera dos
proeenos ;	 ?. ré 'ri . .)rie	 POY

rio .4•aaii	 p•r	 -tiJo • p"r.VIe a

long i ru de esn qw .ectão libes
Correrem rcy: , ,rii.rtiarnecur at, Mun,stca	 i da ai-

rançarem os agreciarneritrysi e que por isso e p'n-r.4''
muitas outras milita, que ponderou era de pa-
recer, , que se couce:Ião as revista, eu.,s Cal-05
que as L-.ia determinarem.

Algumas novas observiOrs „para firmar o seu
voto • tez o Sr. Line Cfati40 ponderando a
final, que para obviar o receio do Sr. Fileila
*cerca r ro pcior partido em que" fico os Pavoa
do firam/, se lembrava que exi.tindo o pode-
rio de agraciar na pessoa do Rei , este pôde
delegar parte delle em huma Deputação, ou de
outro qualquer modo , a quem enes pczslo
analiaranierne recurrer.

O Sr. Prisoahn combateu esta opinião ; e
tendo expatrio a sua o Sr. Cflilleito FOrte.1 , pra-
diasio novos argumentos o Sr. /Insurjo r Lima
para d10tJe o Seu voto, e combater aigornaa
lirãvç spiv contra clic se kailo

Concluindo ,a Sr. 13,r,:1a ô reu discuro
em 'queibe propos mastrar que as revista de-
vem ter. Lagar st mente nds causas r0OCIS , e nun-
ca a-as erimLe suapen leu o Sr. Preçirlunte a dia.
eirsaklis , dizendo que na immecliata sala se acha.
lira t Ga-nman.lante do Batalhão N	 a. v com
todos os meus	 , dw.ii1t	 rc,...otermente
dt Por nas:buir e que se pa .:ava 2 i° r d con-
gr	 (.frerrcvn ao Sabei alta Cougres.•

,e 1, gto o Si	 tare aiLii ,	 iuill he a se-jinte

Senhor. - -- A Vossa Magestmle	 Saherarno

Congre$ .ro das Gudes Geraeit , e Extraordinerias
e . Constituintes da sempre heroica , o liberal Na-'
çrto Porrtseveza , tem a honra de Re appresentar

o eironel Commendinte do segun . lo Batalhá°

do Reg;mento de li ntaria, N. , jurar*.

mente COM rs Officiav6 do mesmo Curpo, vin.

do de Pernambwr "a,a,..te esteve destacada.
Todos elle% aryeciáa com grande jubilo es.

IJ álLJapit.1,11 Go fel -1.t oce,siao de pessoal..

encrue reneLrern í bee de unia a Naça0 e. que
justarnenre enntemplim 'rira Alienista Asee.rIblea ,

a (lesa-Via , respeita , c fi	 , que lhe coa-

, e da sita Dahesão ao svsfems Con,aitts.

ioiul, de que tanta prolaeridAe e gloria deve
re,olrar a rwl , rs os Pcrrtligreezes • e com adion a-

ção , C Uive/. iieja tin5 WitiOS Povos já tem re.

!mira lo. E bem que já' tenhia solerrin.-meate jura-
do a Reeenerelora Constittriçí Politica, e atua
Bases , Iles renervão r(111 o ni.Lis viVO entinl6iÁ"5-

11hu) " /Vir Pe i .,b ;:i. ra i.1 ;Ur LorwilIO , e o d.e derra-

mara, ai -é á ultima pr.] iihe 5&11.1 sangue, s.empre

que o eargir o amor da P.a/ria, o bem da Naçáo

• aberlieneia a S. Magestade o Sr. D. oNit) r).

Rei Coomitucional. — Quartel de &lua 90 de.

Janeiras de 1822,	 ,..1rOm	 Coro.

nel Cernmandante do Briiu N. 2. 1" Regal=

o



na Acta
.que øe mande lançar eia

que dois doa Srs. SecreSaita
cumprimenta-hW. tudo ao *

ena que .em	 nt,jcoa casos ae tem praticada',
Contin	 a discussão, e o Sr. Prem
a palavra ao Sr. Correta de Sedbra1

rvou que ji em outra Sessão d'	 qu
ção usieza não tinha os jurados por ers-

liveif que f4Lr dos recgra mes-
ma kgILiçiG cone ia náa causas C1C1S, que
bo `rne não havia
já expoicri, Mas

11.1 	 444'
e acep 	 7 e muitos

na Consta-
já nasciam/.

ia hjasis es.
Lvi rrgri-

Sr. SUrnrale* ponderou nava' raça
para arar 3 sua opini o 	e retpunciell a ai-
rios arguirnent05 , Com que alguns Sri.
putadep per Itisderio contraria-ia , e o Sr- 'Filia:-

g's de 4zet$0. era hum longri. discurso mostreu
e defendeu , que sie deve declarar na Constitui.
01) R ue nal Ca usas çriroc a devem coticeder.se
as revistae na fórzna , que as Leia deteeginarem.

Sustentou o Sr. Barreto Feio • que rum ca._
ene de direito devç haeer recurso ; porém noa
de, beto lç Nate alguma, salvo paraluim pe.
gunde Jurado, e que neste deve acabar a gare..
L .
- O Sr. Ma,se! efstenis de Covelhe &hum
grande discurso rdatou o ;eu voto, e a Sr. Fee,i.
ré observou • que con:ordava com os princípios
expostos pelo Sr. /hirtes de Urus/h mas que
eleitea alo tirava as mesmas cnasequencLis mos.
LM: que o esptNiu foi redigido pra hum ;yr.
tma clilfetclate , do que aquelle que Se adepttJU
doa juradis ; que aso he portanto o leu pare.
ger que se deixe cate negocio para as Cortes
futuras • mas que volte o artigo 4 Co mii
• que esta	 redija canforene o POVO et
cimento do JIiradM cOfltinuou fazendo algum

• 

servaper bater as rasões dc alguns
Srs. Deputados que opinkriao em sentido COM-,
trario.

Continunu a discusdp fal,herich a respeito
da materia tornando algune Senhores Depurados
o outrgu fallaurt	 sJbee o objecto,

O Sr. ferewsdo Thomaz dite, que não
era de opinião, que das serat:nças dos jurados
st tunsedessern revistas , porque não Sabia para,
q.uem se havia de eu:repor os recursos: per.
&untou : seri para o supremo Conselho de
taça Nesse ea .sonn he a sentença do
mai sim do Supremo Concelbo sobre
algumas observações , e continuou declara
na uceasião , que	 Congt.	 se -discuLie

elakeria	 a soa opinião fura que houvessem
a:los pata

	

	 !Ira litigantes que os quizes-
Direito para muellet que as.

	

rn.ál que	 en4i,è. 	 outra

ettá absolutamente os:treme eti
do Soberano Congresso , e que baixo
rineipnis , que opina; ponderou que hu

raiõea , que se tem expendido nq Corra
favor das revistai' 	 que deu judi

em enganar, e que niu sabe qual he
rque da mesma fór ma se não enganaa

ceio ou reja juri , ou Conselho Sua
prenso de Justiça, se todus são corrapunto I1hO•
mera • e ne hum dç Apiag nuigu que icin  peido
opinar a favor das revistas, porque acudo. con-
cedidas se poderaõ produzir nova: testemunhas ah
e reforçar 33 prtiVili COM documentos Man
geFOSOS ; mas que isto lhe Li predgr a ideai,
que tem de relida! 1, porque nesta não tem lu.
ger, ruin a paudoccau das testeanwhap ; nen
a apprewn i ação de documentos ; mas irónica.

-o conhecer-se se por ventura no pnattese
so houve injuNtiça ourioria , ou alguma daa
quelha cousa 	 em cujos casos eir ouncedg se"
1PCPte	 risustrtitt , que nunca Gen a nos,
as legslaçci ao Cnctderfko revistas nos caiu*
criminaes e só Orrienadio ,as permitte p‘g
graça especial1 u rua em cerro. C3503 , o gut,
pertence ate Monarcha ; suNieraou 9 que era lir,
dadeiro outro principio, que se propoz , Oqual
consiste , em que he melhor • que escapem aP.
rigur das Leis mil culpados, do que seja puni/

1
,o 'man innoçente ; porémperguntou, lucra ha
ç cordiecer disto ? 0$ Jurados, mç dipem

çutão • para que se ha de apeliar da Sua SaAs
tença para hum direito Tritunal ? Krulerou 001
raros argu	 c concluiu que das causas pu•
namente de tto tomem sémeete conheeimen•
tu os juiae*facto.

f(illou Impotente sobre a mi*
Id iomas (abjecções ao artigo

ecialmente a sua primeira pane.
ciememente discutida 3 materia

e	 endo.se algumas reflexões sobre
vrilern com que havia ser posta á votação 7 ra

Presidente o propos da seguinte maneira.
1. 9 Poderá o Supremo Tribunal de

ça conceder nu negar revi r ia nas cantas
n41 fõr rna , c natos que a Lei determinar
intervindo nessas C111533 concelho, de
itesolvvo se que sim.

2. 	 Se lhe pertencerá
b e as sentrn

CORTRS. Sessa, 299

O Sr. Secretario Freire fez a chamaria
que se achava() presentea toa Srs. Dç,PI"

que 411101Vrig

pela ratão, que
ma concede-ae segundo exa.

de &bua() , aléns dás
que havia de annult

lar o processo; de fr5rma que o jsniicnniulo
Mathew' !fali nãç duvida affimar, tine 'irss

• Paia atroaes ficão impunes pela facilidade
piOes, E depois d'ontraa reflexões conf.

p sendo a revista bania especie de rc.
o julgava neceasari

se declaraase coais
do	 Que as cansas crimes

curso na fórrna q

.facuidade
proferida' pelos

resolveu se que 311n.
pe li terseett ena (assisas eiveis ik

ecisões dos Jurados Resolveu-se que

4.9 Se tem lugar a referida faculdade nas
causas Citiwn em pie não houveÇ jurados a
Ciecedi	 negaiivamente.

5. 0, Se será a su pra . mencionada faculdade
nas eausas crimes sobre as sentença' dos jati
de Direito ? Deliberou.se afErnuttivamente.

6 45 Se além da especie de Decurso já corsa
cedido das decisões dos Juizos dos jura4oi, a*
agiu:Unirá mcv •	 ? Resul•eu-se que



-G'*m 4- O.
Causai;

o	 se-

vã{ pe
&ir depo
ove ser
c , inecedo de

, ou injusliç.
esste çojevo
reaolreu

dorreedidas suture ç
re (151904idade deterpg
que sôo. s.v Se a
41 COU1148 crio:sinete

ICto • tplç a ifei
sim.
nstowelfor pediu que neste 1 ger Se

a da sua ri:Mello , a qual cf,nsiate on que
não seja concedida ao acusador. O Sr.
oupoz mostrando, que se a causa tcr.

dos nao se deve coeseder
dag partes , e que lisersdo o çork.

deve aer conçedida a *Olhos 01
Baster disse em apob da

do Si. Va c cIIof • que' çm inglogrra

acusedor, , nem p acusado podem apel-
Jpr, ou çairerr outro algum recurso d° Jtliz°
dos Jurados, que 44mence o Magistrado ,, que
st elle preside solkitatt o recurso curnpettny
te quando naquelle Juno rupp6e injustiça

notortumas que isto só tem lugar,
•sif° At; copdenrudo nonc.a piando he
que hum* t..1 jurieprudencia $e fuoda,
gra	 gitte oil sl iretrialar transtnittisslo a
çike çivitiaadas, dç que kre preferivel

criaturtuons que condem:lar 	 sni's
que a de,iguaildade notada entre o coa.

r••SC 2 Iflrn,! das partes o que a outra se ne-
ga he justa pi-Nrque nasce (/* ser diversa a si.

0 de utua e outra, que a do acoáador
usa destru;r,	 d sp13.11/0 he

CO	 ar ; a daquele tídioPi I, e f.
e ietere sante.
O Sr. Mire le nppox a esta doutrina per

ler hums manifestos dstgumldade de Lei,
do que tanta injustiça era quando incompetente-

me se carmleirmasa , corno quando d4 mesma
ma se ahsolvia ; que u leo wolo era que o se-

guia° se concedesse tanto D'huita Como em outro
iour cunaequrrtcla a iudicaçÃo deve ser

rola.
O Sr. Pinto de Frãiftçffi dic, que ainda não

*tinha visto proptIÇs alguma, que lhe preces-
** ataca, mais de face a justiça : que a Lei era
'ttril para todna , e que aedo assim, a recuiro
devC ser concedido tanto ao acusado Corno ao

medeie  que sujo .menos ao primeiro do que
revindo deve imwrtr a sua pestOs Winra

C fizeoda , e que a Lei deve ser esta todispen.
la¥d Nurtha tia .tmei ç a • e que o contrario ar-

Pistom sobre i wiedade infinidade de males
P Sr. Foxeonergor austentuu a sua ,ernen.

da nionsrando que cila era tundr a& naquele
Iiomz, de cue se não deve tirar a vila a hum
C' ao qualquer, sem que ckji teus crimes SCjisa

• e que rringuerat
conheci ries nigihor
ktea4,6eN_ dp sp,up.
adro ilattior o réu
O clm sador

dos Jurau.Ls niss
alta

irS, que o seu hir,
de Direito rerresenier

cazo C cote quaei
quando o Jueatk, Ida.

iu póde a ceou Lr
avante que se seditU se C	 urso
acusado: se peiorsiristiiiiçtu dus J ura
e (ai com que o	 e

continuem os masIer, e perseguiçõee ,e havia
aqui. desfarendo AO sontenças , que es ira.
tivelein obtido ; tendo ta ~diodo que pra.
• unico meio de evitar (adua i, e iriogançala

rguntuu : se o primeiro Tri berrai de juridos
declarar hum réo introcente , e que pel
ao, o segundo o declare digno de morte
dar s-tenças deveid .eer seguida 1 Sem
primeira , pois que Mias valle considerar
criminosos impunidos" 	do que ptiI.r buas
Maus:eme,: declarando.° cr aiiiuu

o e.ett voto era que •
to 'para s aecuea&res.
O Sr, Lixo tGatraita
Me -não approvar aqulla Øoinrns,silo po,
dize sue a indicaçao	

tiaijor ataque,

que se fama ú Lei, pois su e ihurre systenpit
seguido pelas Naçc5, que entre oda se pude"
de maior jUltiça 5quehe , protrgens aerrspre,maia
o acaseado, do O aCC qu
Rens re serie de parger que 	

Pgrént
tea deur est

j &sl pare huns, e outro', e nunca poderia eir,
de opinião, que es homem que matou *eu
e Junior , quando for abeolwido por hum prk.
melro Jurado. Eque decidida a ata caus'a ,
que. possa haver recama) de huma tal. eentença,

(Ceramster-Je-4‘,..)

RIO DK JANEIRO.

ARTIGO D'07FICIO.

A Camara da Cidade de Caio(
de felicitar a Vã A. R. , e R$ a-
facrificius que V. A. „R, a
Brazileiros , protesta que oit

poss:uiJot dor roeurtof
0% das mais Provinda* ; que elle*

econliecem a imperioSa necessidade da residencia
de V. A. R. no BriI para garantia doe. seus
direitos ; que eiles a supplicio ,e que ebILS
persuadidos de que a retirada de V. A; R. he
segur3mente o golpe que devido' a Cadeia. q uu

preude os dois Remos tornando-se assiro desgre-
f4d1 Naçéo; porém, Senhor, o• Goymro, no cem..
iro do Brazit oo hizitio de que V. A. R. stSr
arrende a felicidade geral, e por isso descingi°.

Devi queira prosperar os dias de V. A. Ri
como be mister aos Poritogvezes. Godraz i • dia
Abril de :822 em Camara.H.-- josié Rodriggei

rdim	 Domingos Marques Lopes Fogaça -±r
lvtarioel José Correia Vianna 	 Matutino

i: Rodri4u4

dente propele
resultado da discutiam

lies amem
der
se d
na

ben -
ne Construnção

se deve exi-
Ifl. 2.') Se

e para a
nullida-

que néo.
esul no

aernp,e
pois mit/C p
CaU3a) •r . e
sorvou que iumsdo
CriMiOuso pótle
ao Rei ae girem:N.00d
sempre perdoa ; Mas CIU
ia o preso 'Manente



er i 'união de

gt nbot ,	 ertc2â que
ta de V	 'na, Capital do

-como sab aios , por termos lido e
publiçoe , 'faz 'reviver em nossos cor¡ç

e todd`sa limitado povo desta Villa , a ts'pe.
1:onça, perdida da morsa felicidade cum a mol-

da retirada da Augusta Pessoa de V. A. R.
_Portugal. Ah Senhor 1 He inoikivel o do-
ae .., preoCupou os nossos coraçbes be ince-

p irei a força que recobrado nossas almas com
OISSi. noticias, catando nós até
os o roais p ieI 1 lantentando
rodo a nossa infelicidade , ficando dr --
da Prelecção de V. A. R. em quem

rnç.aLfl OI a noroa futura fe!icidade.
He por isso que cheia desta grande consola.

ção a Camara desta Villa , como orgão doa pu-
lares, e humildes habitantes d'ella , vai ror.se pelo
modo possivei na Augusta Presença de V. A. R.
j ara agradecer este tão alto beriefiCio e heijlr as
sadios que tilo liberalmente repartem com moco

liames de felicidades , e juntamente rchwanos
Omnipotente, pela conserva0o ria Preci sa

da de V. A. R.
Deus Guarde a V. A, R. por muitos an.
S. ricente . em Camara sei de Ah i

2 —	 Gonçalves de Agaiar	 Man
Vicente jisé da Si	 José

Povo cresta Cidi!e or .;nitraençici do 11.
irn6 Sentiu da Camara lcvu
ia de 8, A. R. nu dia 23 	 . ,P4'"'	 'C

	

Fele ri t, a ÇÃO # que , Cioba por dialecto taer er 	 ripção d Gta - e çmo afeta
hecessIdade *urgente qki e havia cl e ee cinvoar que fize ruoS , para polmus cm dia aqucil

.tta Corte boina Asserabléa deDeputados do coto o 1i-41).21110 das Cortes (ainda nasmo licoi-
Érazil em fumem de cem; rojas att ri)inçõss 1 , nio- ra a L6 ás disca soraes relativas á C , iis . i i
seriam , s.° deliberar em Se,sjar loiblisa 3...bre as 00, que sam de lium interrooe ge,al para
justawcondicções, com que o iirausí deve posma tios os gole não prisauem os '1)4r;
necer unido a Portuga:1 ; 2. cr eaamin.ir se a Cons. tvs ou do Governo de PártU grs
aituisio que estam fazendo .as Cortes de Lisboa rn	 conseguir pela –affluencia 'er nu
lie adaptada no seu tudo ao Brae il ; iridkarid	 de tari ou do maior oatilitlade para

	

meadas , e reforrnas que se lhe devem fases 	 vasa ° de dia em dia . * tie ti,rnam
para ser recebUa ; '3 .° 'entrar nu' exerciciu do	 somos obrigado% a dar rnalrir esteio/o
Poder Legislativo,. respectivo ao Iirazil, laxo. que	 qmidLtfolha ,' que' dr; r• v de - .Nilo, em eiants
estej am reuniíias duas terças partes dos Repre	 CT i	 m iria n'ella , te guardaiii o plano Ro
sentantes das Provinda' colligada ç ; ficai] lo a 'es- P brevemente ae transtniotirá ao Pio
peno ii.Je outras emr andue-s ` amaina'Sm/ itli cif ck vigor o ao ;go ai c	 ' riria folha de
St:i das BaSes da Constituá,. : deveildo 4 dita rneiur utili id , é interesse 'para 	 Mesmo IN -
Assernbléa comniuniear-se por essoipto coro as blico.

NOTICIAS M4RIT1,4148.
NTRADAS.	 earne • couros . , trigo ,e e
corrente. -- Rio Grande ;. 2 dias ; dias ' E, braaii.ora Cesaranti ,
ifritopp'o de SCUlUI Barros , C. fo gridn da Rocha , C. al, M., arroz,

	

011ei Morri a , csrne , courm , 	 Dia 29 dito, — (Nenhurne Entrada.)
• o ; 'a dia	 S. lIella &falta-

'bua . C. a Ihoiné

José da
Quirino dos Smi

Cortes de L'area ,_
' Portugal com O Brote • e mascar o ugar o

ri . ,, e s:r.esitioli. r Ra . Seo.i,ep!inc	 laranja	 ilrer
Regente ,Cogroo,pcio_

'X	 a.

iim do Reino ao kra;„.¡Iw.ti	 Detentor Ferio
gssetaeo com a ~turraria Franqueza , e &gni.
Me o SeliaJ d da Camara Reprebentartrie i e 'de-
pois de ouvir o Dátunu que em le0 Nome
a do Povo Fiem:Reais recitou sobre - o . ribjecra.
mencionado o Desembargador Juiz de Féra Presi-
do:rire do mesmo Seriado ;

porebedme vdiaam.r-lhe a, seguinte Regioate
" tade do Povo' do ::,io	 e tio depcesa *a i ba
" a das mais Paovi	 pau Camars. . ha

então impedistes!.pelo* Pr. curadores
, i mente me cciníormare com o voto doa Povos
" d'esre grande , fei til ,	 imo Reino, ,,

do prle	 obter o Termo de Ve.e
riança do que
leme , assim	 Discorso do Prelikilte do

n'aquelle dia, a'Ació ao-

ram in	 kl) , 1 n 111 eoanrouvlsica-SelladO ,, de que
remos aos 007. 3011.1 Leitores. Quanto á Redreieri-
taçio elle Corre i ll ¡Tinetas' separadamente ; e os
artigos refeei 'os já haviam sido pmhlicalos ri
t 8 do passado no Correio N." 33 d'oode os
tralrirnos • assim como do Correio extraortlidaris
de 23 do dito umes a Respo sia de ' S. A. Pé. %ate

ir 'olmos aos notar.% Leitores; tanto r-
emo dos lula não tiverem visto aspai,

riodico, como para contimiafin rli hirtosia
Popo , m que nein deve icer crio sileurcio
Í1110 o notorio , 'e tão motivei pela in,

nela ,que trn erra oa Negocias Pulhices d.o
il.

dímli C Or -
não

'rnitter;o:

sberi-

E

M.
Pedro

ra
s ; S. No

zoa , C. ao Al.
Dito ; ec dias -. S. karopa M.

F a 12	 C. ocaM. , carne
írt'.4 s	 g dias ; S. Carhcrina ,
Fro	 Santos , C. a 3oré Vieira

Dia 28 do eorrrite. — Illaranháo
bre , M.	 Bar-ger , carne*
sebo.

Dia 29 dito. — farbera; G. Vinte r Íeis
F:ioe, e i r	 M. Pavio PÁ &rmaopz. e 	 gerberus

T e de Grair ; G. Eram'. Lee 'Safo-
nair	 Cheztolier, caffé e couros"
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